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I n f o r m a t i v o d a

O êxito do último Congres-

so de Cardiologia do Estado

da Bahia e de outras iniciati-

vas de repercussão favorável,

como o Fórum de Promoção

da Saúde Cardiovascular, vol-

tado para a comunidade, evi-

dencia o trabalho consistente

Resultados são positivos

EM DESTAQUE

Votos de sucesso à nova diretoria
Em clima de boas vindas pelo

ano novo, os ex-diretores da

SBC-BA e demais colegas dese-

jam sucesso à nova diretoria exe-

cutiva da entidade, que tem como

presidente Dr Joel Alves Pinho Fi-

lho e como vice-presidente Dr.

Roque Aras Junior. Nesta edição,

Dr. Gilson Godinho faz uma ava-

liação do trabalho da sua gestão

na presidência da Sociedade e Dr.

realizado nos últimos dois

anos pela SBC-BA. As ações

convergem para o for taleci-

mento da especialidade e do

trabalho do cardiologista,

tanto na capital, como no in-

terior do estado.
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Entre outras ações empreendidas ao

longo de 2006 e 2007, a Diretoria da

Qualidade Assistencial participou ati-

vamente das discussões sobre a im-

plantação da CBHPM (Classificação

Brasileira Hierarquizada de Procedi-

mentos Médicos).

Em função do compromisso assumi-

do pela diretoria de gerenciar com

transparênc ia, estão sendo divulga-

dos nesta edição o balanço do ano

de 2006, o balancete de 2007 e o pa-

recer sobre as finanças da SBC-BA.

Nos anos 2006 e 2007, a SBC-BA e

seus departamentos foram responsá-

veis pela realização de uma série de

atividades científicas pautadas pelos

temas mais instigantes e atuais. Nes-

te período, entre outras atividades,

foram realizadas 12 Sessões Integra-

das de Atualização em Cardiologia,

com abordagem de assuntos de gran-

de importância.

Gilson Feitosa saúda o ex-presidente da SBC-BA, Gilson

Godinho, e o atual dirigente maior da entidade, Joel Pinho

Os atuais diretores foram eleitos para um mandato de dois anos, que inicia em 2008

Joel Pinho comenta suas pers-

pectivas e planos.
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Os diretores da SBC-BA parabenizam o colega e ex-
presidente da entidade, Dr. Paulo Barbosa pela sua posse como
vice-presidente da Sociedade Brasileira de Cardiologia, com votos
extensivos de uma profícua gestão ao novo presidente da SBC,
Antônio Carlos Palandri Chagas. A Diretoria foi empossada no
dia 15 de dezembro, em concorrida solenidade que reuniu
algumas das principais lideranças da área médica, entre os
quais os presidentes da Associação Médica Brasileira (AMB),
José Luiz Gomes do Amaral, do Conselho Federal de Medicina
(CFM), Edson de Oliveira Andrade, e da Federação Nacional
dos Médicos (Fenam), Eduardo Santana.

Esta noite de festa no Hotel Grand Hyatt, em São Paulo,
também reuniu os presidentes das sociedades estaduais de

cardiologia, além de autoridades políticas como o presidente da
Câmara dos Deputados, Arlindo Chinaglia, o prefeito de São Paulo,
Gilberto Kassab, o governador José Serra e o ministro da saúde,
José Temporão.

Na ocasião, o novo presidente da SBC apresentou as
prioridades para sua gestão, incluindo a luta por um sistema de
saúde de qualidade; valorização do trabalho dos cardiologistas;
difusão do conhecimento científico; incentivo à pesquisa e às
ações científicas; fortalecimento das regionais e das demais
instâncias da SBC; intercâmbio com centros de excelência
internacionais e parcerias com a área pública; estímulo às atividades
direcionadas à população, por intermédio do FUNCOR e demais
órgãos envolvidos, entre outros pontos. 

Festa de posse da SBC

• • •

• • •
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Atualidades

Atividades voltadas à
qualidade assistencial

Atualização

Agenda científica prima pela
qualidade em 2006 e 2007

Nos últimos dois anos, a SBC-BA e seus Departamen-
tos foram responsáveis pela realização de uma série de
atividades científicas pautadas pelos temas mais instigantes
e atuais. Entre os anos de 2006 e 2007, foram realizadas 12
sessões integradas de atualização em cardiologia, com a
abordagem de assuntos de grande importância, a exemplo
da insuficiência cardíaca descompensada, cardiopatia no
idoso, insuficiência cardíaca congestiva, doença arterial
coronariana, cardiodesfribilador implantável, febre reumáti-
ca e cardiologia baseada em evidências.

“Na preparação de cada uma destas atividades houve a
preocupação de promover uma debate qualificado, com
nomes experientes e enfoques mais recentes e validados
cientificamente”, avalia Dr. Luis Cláudio Correia, diretor do
Departamento científico da SBC-BA no último biênio. Em
2007, o XIX Congresso de Cardiologia do Estado da Bahia
marcou a passagem dos 60 anos da SBC-BA em grande
estilo. O evento mais uma vez projetou a Bahia como um
dos pólos nacionais de difusão científica ao discutir as ques-
tões de maior relevância na prática da especialidade.

Para apresentar os avanços e condutas terapêuticas, o
Congresso reuniu este ano maior número de conferencistas
nacionais e um convidado internacional. Entre outros desta-
ques, durante o evento foi realizado pela primeira vez em
Salvador o Programa de Atualização da Sociedade Brasilei-
ra de Cardiologia. As atividades de aperfeiçoamento deram
ênfase às moléstias cardiovasculares mais prevalentes,
com foco na sua prevenção nos níveis primário e secundá-
rio de atenção à saúde.

Cardiologia em foco

Funcor-BA (2006/2007) desenvolve atividades de
prevenção em saúde para a população

As principais atividades do Funcor-BA, em 2007, foram os
eventos voltados à prevenção da saúde cardiovascular, durante
o XIX Congresso da SBC-BA, e a programação no Dia Mundial
do Coração. “Neste último evento, atendemos 200 pessoas no
Parque da Cidade, em Salvador, no dia 30 de
setembro de 2007. Na ocasião, foi feita a medição
da pressão arterial de 180 crianças que passavam
pelo local e um trabalho de divulgação e orientação
sobre a necessidade de iniciar medidas de
prevenção já na infância”, relata o coordenador
do Fundo de Aperfeiçoamento e Pesquisa em
Cardiologia – Funcor-BA, Dr. Julio Braga.

De acordo com Dr. Julio Braga, um dado
que chamou a atenção foi que 90% das crianças
não se lembravam de ter medido a pressão
arterial anteriormente. A imprensa local foi mobilizada com
o intuito de divulgar esta iniciativa e chamar a atenção da
população sobre os cuidados com o coração. O 2º Fórum
de Promoção da Saúde Cardiovascular, evento que integrou

a programação do XIX Congresso de Cardiologia da Bahia,
também teve ampla divulgação na mídia.

Com entrada franca, o Fórum atingiu líderes
comunitários, educadores, agentes de saúde e outros

multiplicadores, mas o evento é aber to a
qualquer pessoa interessada. Esta atividade
da SBC executada junto com o Funcor-BA foi
dividida em dois módulos: um sobre
atendimento inicial a paradas cardíacas com
simulação do suporte básico de vida e outro
com orientações para uma vida mais saudável
e controle dos fatores de risco.

Foram mais de 150 participantes presentes
nas palestras ministradas por profissionais
das áreas de nutrição, educação física,

psicologia e cardiologia. Foram transmitidas informações
sobre a importância da alimentação saudável, benefícios
dos exercícios físicos e caminhadas e mudanças de hábitos
em busca de maior qualidade de vida.

Neste segundo semestre, a programação culminou
com a realização do XII Curso Nacional de Reciclagem
em Cardiologia, entre os dias 29 de agosto a 1º de se-
tembro. Os cardiologistas tiveram a oportunidade de
atualizar seus conhecimentos através de uma
diversificada pauta temática.

No balanço das realizações positivas destacam-se,
ainda, eventos de ampla repercussão no interior do es-
tado, a exemplo da X Jornada de Cardiologia do Sudoes-
te – Dr. Altamirando Costa Lima, sediada em Vitória da
Conquista, nos dias 23 e 24 de novembro de 2007.  O
sucesso coroou a realização do 2º Simpósio da SBC –
Regional Feira de Santana, sobre o tema “Avaliação Peri-
operatória na cirurgia não cardíaca” e da XIV Jornada de
Cardiologia da SBC – Regional de Feira de Santana.

Além dos cardiologistas, profissionais de saúde tam-
bém foram contemplados com atividades de reciclagem
organizadas pelos diversos Depar tamentos.
Nutricionistas, psicólogos, enfermeiros, fisioterapeutas
e profissionais de educa-
ção física par ticiparam
de simpósios e outros
eventos de aprimora-
mento profissional com
uma abordagem voltada
à promoção da saúde
cardiovascular.

No biênio 2006/2007, a Diretoria da Qualidade

Assistencial da SBC-BA esteve envolvida em

atividades de importância estratégica, conforme

relato abaixo produzido pelo diretor desta área, Dr.

Domingos Claudison de Freitas:

1 - Par ticipação ativa nas discussões sobre a

implantação da CBHPM (Classificação Brasileira

Hierarquizada de Procedimentos Médicos) e

acompanhamento do trâmite do Projeto de Lei 39/

07 no Congresso Nacional que trata da mesma,

com envio de correspondência para nossos

representantes baianos.

2 - Reunião com representantes das DQAs

(Diretorias da Qualidade Assistencial) estaduais,

na sede da SBC, no Rio de Janeiro, no início de

2006, quando foram abordados os seguintes

temas: CBHPM, par ticipação dos médicos nos

problemas sociais de cada região e acreditação

dos serviços diagnósticos.

3 - Reunião com representantes estaduais das

DQAs, durante o Congresso Brasileiro de

Cardiologia em Recife/2006, ocasião em que foram

discutidos  temas como CBHPM, restrições à

pratica profissional e acreditação dos serviços

diagnósticos.

4 - Comparecimento às diversas reuniões da

diretoria.

5 - Repasse de informações para todos os colegas

cadastrados na SBC/BA sobre o andamento dos

principais passos do movimento médico estadual

e nacional.
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Transmissão de Cargo

Caros Colegas,

Quando somos adolescentes, o tempo passa devagar
porque queremos saber depressa do futuro. Quando estamos
ficando velhos, o tempo passa depressa porque o futuro já é o
presente.

Assim foram esses quatro anos na SBC-BA. Dois anos na
vice-presidência da gestão Paulo Barbosa e estes últimos como
Presidente. Mandatos que me distinguiram e me
responsabilizaram ao mesmo tempo, quando tive a oportunidade
de vivenciar as questões da classe, conhecer pessoas
marcantes e encarar desafios, alguns deles intransponíveis,
mas, que acrescentaram a minha vida pessoal e profissional
um cabedal imenso de experiências positivas.

Tivemos a oportunidade de realizar dois Congressos, nos
quais inovamos na forma e no conteúdo, valorizando aspectos
da Saúde Pública, tão importante nos dias de hoje, registrando
no Congresso de 2007 a excelência da organização cientifica e
o maior número de participantes da história da SBC-BA.

Sempre preservei, no exercício dos mandatos, uma visão
de classe, enquanto sociedade baiana de cardiologia
independente e sem privilégios e, assim, me posicionei dentro
e fora da nossa Diretoria.

Posições contrárias e adversas são próprias e mesmo
indispensáveis do regime democrático, aberto e livre que norteia
a SBC do nosso Estado e que impulsionam o seu crescimento,
tornando-a uma instituição cada vez mais forte e respeitada.

Agradeço a todos que integraram e colaboraram com esta
Diretoria, quer pelo convívio fraternal e amigo, quer pela ajuda
afetiva, especialmente a:

Dr. Luis Cláudio que, com sua jovialidade, postura crítica
científica e humanística tão bem conduziu o Departamento
Científico, criando e sedimentando a estrutura das Sessões
Integradas e do nosso Congresso;

Domingos Claudison, ativo, perspicaz e prolixo, às vezes,
conduziu muito bem a Defesa Profissional;

Marcio Lara foi o grande nome da assiduidade,
comprometimento e senso político, não satisfeito com elogiável
postura, criou também o Departamento de Hipertensão;

Avanços e desafios na gestão da
SBC-BA (2006/2007)

A contribuição da Dra. Lenises de Paula foi muito importante,
dando um cunho altamente profissional as nossas finanças até
quando esteve à frente da Diretoria Financeira. Investigou e provou
que temos vícios administrativos desde as Diretorias passadas
até a presente, onde não houve o dolo, mas houve a culpa pela
omissão, frente a um contador inadequado que já não trabalha
mais para nós, ou frente a contratos mal observados com
prestadores de serviço de pequena a grande expressão de
negócios. Observem o exemplo: nossos livros caixa e razão de
todas as gestões, só agora foram encaminhados e registrados
em cartório.

Tal documentação encontra-se à disposição de todos os
associados para a devida avaliação na nossa Sede.

A propósito, fica aqui a recomendação para que a nova
Diretoria eleita contrate a figura de uma Controladoria quando
da época do Congresso.

Deixamos para a Diretoria Futura, do Dr. Joel Pinho, a casa
arrumada com tudo que nos foi possível ceifar, regular,
estabelecer e julgar pertinente neste dois anos. E mais ainda:

1 – Comissão para reavaliação dos Estatutos estruturada e
montada, já com muitas reuniões realizadas com a função
precípua de dotar os nosso Estatutos de regras que não deixem
brechas para falsas interpretações ou casuísmos. Esta comissão
está composta pelos Drs. José Alberto da Matta, Marta Menezes,
Mario Rocha e Flavio Galvão.

2 – Encontra-se em fase final de arregimentação dos
documentos necessários para a transformação de nossa
Sociedade em Sociedade de Utilidade Federal, sem fins
lucrativos, o que possibilitará a solicitação de verbas Federais,
seja através de deputados, senadores, ou outros órgãos, para
que, cada vez mais, nos tornemos independentes
financeiramente, evitando com isto os vários conflitos de interesse
que às vezes nos defrontamos nas nossas atividades cientificas
frente a alguns patrocínios.

3 – Somos hoje parte integrante de uma Comissão (três
efetivos e três suplentes) em caráter permanente que, junto à
Secretaria de Saúde do nosso Estado, irá analisar assuntos da
Cardiologia na Saúde Pública. Pleito desta Diretoria desde o
nosso primeiro dia. Sensibilizamos, fomos aceitos e temos
certeza que esta função social será continuada.

4 – Adquirimos nesta gestão um kit multimídia, composto
de laptop, projetor e pc com tela de LCD.

Bem, tenho certeza que a missão foi cumprida com empenho,
dedicação e sacrifício, mas com extremo prazer e distinção de
quem presta um serviço a sua classe.

Agradeço mais uma vez a todos os meus Colegas da Diretoria
e a todos os Associados que confiaram a mim os destinos da
SBC-BA nestes dois anos.

Antonio Gilson Lapa Godinho

A esquerda, Dr. Gilson Godinho, no ato de transmissão do cargo da presidência

ao seu sucessor, Dr. Joel Pinho
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Uma singela e fra-
terna comemora-
ção na sede da
SBC-BA marcou a
solenidade de
posse dos novos
diretores da SBC-
BA, na noite do
dia 13 de dezem-

bro último. A atual diretoria executiva tem como pre-
sidente Joel Alves Pinho Filho; vice-presidente, Ro-
que Aras Junior; diretor administrativo, Dr. Nelmacy
Ribeiro de Freitas; diretor financeiro, Dr. Augusto José
Gonçalves Almeida; diretor de comunicação, Dr.
Gustavo Lima Sodré; diretor de qualidade assistencial,
Dr. Antônio Carlos Sales Nery; diretora do Funcor-
BA, Dra. Isabel Cristina Brito Guimarães; e diretor ci-

Nova diretoria é empossada
entífico, Dr. Eduardo
Saade Darzé. A comis-
são científica é integrada
pelos cardiologistas An-
tônio de Azevedo Moraes
Junior, Idália Vieira Aze-
vedo Silva, Eloina Nunes
de Oliveira e Gilson Soa-
res Feitosa Filho.

Mensagem da Presidência - 2008/2009

Prezados colegas,

Boa noite. Agradeço em nome do grupo, o apoio de cada
um dos senhores. Estejam certos de que suas manifestações
de incentivo, foram muito importantes para a nossa escolha
como dirigentes da Sociedade Brasileira de Cardiologia.

Comecei na SBC, na gestão do Dr. João Souza, indicado
pelo professor Gilson Feitosa, então diretor científico e posterior
presidente. Com o Dr. Feitosa, dei os primeiros passos nessa
atividade associativa. Aprendi muito sobre responsabilidade,
organização e planejamento. Atuei em muitos cargos e contribuí
para a fundação do Departamento de Arritmias, sendo escolhido
para ser o primeiro presidente.

Dessa forma, acumulei experiência ao longo do tempo,
para aplicar nos dois anos que teremos pela frente.

Vamos promover um Congresso forte, com ampla
participação dos cardiologistas locais. As sessões integradas
manterão o padrão científico e a justa distribuição de
oportunidade aos colegas de distintos grupos, com reconhecida
experiência e capacidade de transmitir o conhecimento dos
temas em discussão.

No que tange às Jornadas Regionais, a diretoria trabalhará
ao lados das comissões locais, incentivando ajustes
necessários para que elas não deixem de acontecer e
despertem o interesse na participação dos médicos locais e
das regiões vizinhas.

Negociamos com nossos parceiros e conseguimos
redução no custo dos serviços que serão prestados no decorrer
do ano de 2008.

Passaremos a divulgar por e-mail os eventos científicos
realizados pelas diversas instituições que mantêm um
programa científico regular. Entendemos que, assim, todos
ganharão, pois poderão participar de reuniões de alto nível
científico.

Aproveito a oportunidade para agradecer aos colegas da
Diretoria que se encerra. A amizade e o espírito de união durante
a nossa convivência foram muito importantes para os
resultados obtidos durante essa gestão.

Tivemos muita turbulência nessa Diretoria, ao longo dos
dois últimos anos, mas, jamais deixou de existir no nosso
relacionamento respeito à verdade e compromisso com o
bem comum. O homem exige a verdade no relacionamento
moral com outros homens. É nisso que repousa a vida em
comum. Permite-se a mentira ao narrador épico, porque aqui
nenhum efeito maléfico há a temer. Onde nada se pode saber
da verdade, a mentira é facultada.

Às nossas secretárias, D. Virginia e D. Mônica, quero
dizer que seus esforços são reconhecidos pela comunidade
cardiológica baiana. D. Virginia, em particular, ao longo dos
últimos oito anos vem tendo uma participação decisiva no
trato dos assuntos da nossa sociedade.

Nosso compromisso enquanto diretores, daqui por diante,
terá que ser muito maior. Crescemos muito, e assim, mais
esforço e tempo serão empregados para bem administrar
esse patrimônio, que é de cada um dos senhores, que ajudaram
a chegar onde estamos.

Aos colegas dessa nova fase, desejo serenidade,
desprendimento, cautela e abnegação no trato das questões
relativas à SBC.

A desunião não constrói, somente no perdão e no amor,
conseguimos evoluir espiritualmente e melhorar como pessoa.

Joel Pinho
Presidente da SBC-BA

Dr. Joel Pinho assume a presidência, tendo como vice Dr. Roque Aras Junior
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Balanço 2006

PRESTAÇÃO DE CONTAS GLOBAL 2006
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Balancete 2007

Parecer do

Conselho Consultivo

A Reunião do Conselho Consultivo
da Sociedade Brasileira de Cardiologia
– Seção Bahia, ocorreu no dia 03 de
outubro de 2007, em sua sede, às
19:30h, em segunda convocação, pre-
sidida por Dr. Antônio Gilson Lapa
Godinho, com as presenças dos Drs.
Fernando Bulos, Paulo Barbosa, Heitor
Ghissone de Carvalho, José Carlos
Brito, Mário Sergio de Carvalho
Bacellar, Maurício Batista Nunes e
Edmundo Câmara. O Dr. Gilson levou
ao conhecimento dos conselheiros as
irregularidades apontadas pela audito-
ria contratada conforme sugestão da
última assembléia da SBC-BA, reali-
zada no último congresso. O Conselho
opinou pelo aprofundamento das inves-
tigações no sentido de identificar se
algum ou alguns dos erros encontra-
dos significaram malversação de re-
cursos da Sociedade. Se tal não ocor-
reu, entendeu como positiva a audito-
ria no sentido de evitar que os erros
apontados se repetissem no futuro. O
Conselho recomendou ainda que na
próxima assembléia geral da Socieda-
de, fosse isentados de culpa funcioná-
rios da SBC-BA ou diretoria se o
aprofundamento da investigação não
os considerar culpados. Com nada
mais ser discutido a reunião foi encer-
rada e ata por todos os presentes assi-
nada.

Parecer do

Conselho Fiscal

Vimos por meio desta, informar pa-
recer do Conselho Fiscal desta referi-
da Sociedade sobre a análise das con-
tas do ano de 2006. Após examinar-
mos os balancetes e o relatório de au-
ditoria contratada pela SBC-BA (Audi-
toria Grupo União Dócio), optamos por
aprovação das contas. Constatamos
que existem irregularidades adminis-
trativas que devem ser corrigidas. Sem
mais para o momento e certos do cum-
primento estatutário deste Conselho em
todo o transcorrer desta gestão, reite-
ramos os mais nobres votos de esti-
mas e consideração.

Parecer Financeiro


